
NOTA INICIAL

Sobre o termo squib em Linguı́stica, por Marcus Lunguinho

O termo squib, tal qual se conhece em Linguı́stica, é uma criação atribuı́da ao linguista John
Robert Ross e se refere a um gênero textual que ficou popular a partir dos anos 1960 com
a revista Linguistic Inquiry, que teve Ross como um dos primeiros responsáveis pela seção
destinada justamente à publicação desse tipo de textos, denominada Squibs and Discussion.1

Como um gênero textual, o squib apresenta caracterı́sticas especı́ficas tanto de forma
quanto de conteúdo. No que se refere à forma, um squib é um texto curto, cuja extensão é
medida em termos de páginas ou de número de palavras a depender do periódico. Por exemplo,
na revista Linguistic Inquiry, o manuscrito de um squib não pode ultrapassar doze páginas
escritas em espaço duplo.2 Já na revista brasileira D.E.L.T.A. (Documentação e Estudos em

Linguı́stica Teórica e Aplicada), o manuscrito de um squib deve ter extensão máxima de 6000
palavras.3

No que se refere ao conteúdo, um squib é um texto que aborda questões pontuais, tanto de
natureza teórica quanto empı́rica. Do ponto de vista teórico, um squib pode trazer uma reflexão
crı́tica sobre aspectos internos de uma teoria, tais como inconsistências internas, pressupostos
que não estão apresentados de maneira explı́cita ou que precisam ser incorporados de modo a
que essa teoria possa fazer as previsões corretas e/ou desejáveis. Já do ponto de vista empı́rico,
um squib pode apresentar um conjunto de dados que servem para confirmar as previsões de
uma teoria ou que se configuram como problemas para essa teoria. Os problemas apontados
no squib podem ou não ser resolvidos. Além dessas questões teóricas e empı́ricas, um squib

também pode servir para trazer à luz para a comunidade cientı́fica uma literatura pouco con-
hecida ou esquecida, em que questões importantes ou dados relevantes são discutidos. Em
resumo, a função de um squib é fomentar a pesquisa ou apresentar observações teóricas que
são de interesse para a pesquisa.4

1Segundo o que se apresenta em: https://www.ucl.ac.uk/pals/research/linguistics/li-squibs. Nessa página, o
leitor pode ainda ter acesso a um depoimento do próprio Ross acerca da etimologia da palavra squib.

2De acordo com as orientações que se encontram em: http://www.mitpressjournals.org/page/sub/ling.
3Conforme se lê nas orientações constantes em: http://www.scielo.br/revistas/delta/iinstruc.htm.
4As informações deste parágrafo são, em grande parte, baseadas em: http://www.ledonline.it/snippets/.


